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RESUMO

Introdução: Após a descoberta do novo coronavírus (SARS-Cov-2) na
província de Wuhan, na China, no final de 2019, o mundo assistiu a rápida
disseminação desse vírus que se expandiu para todos os continentes, o
que ocasionou uma pandemia com grandes ameaças à economia e a
saúde pública dos últimos tempos. No início da pandemia do novo
coronavírus, a população obstétrica não parecia estar em maior risco de
desenvolver sintomas graves de COVID-19 quando comparado às pessoas
com idade superior a 60 anos, e a população com comorbidades em geral.
Porém a literatura tem demonstrado que a gestação, e o puerpério pode
ser fatores de risco para essas grávidas e seus bebês, e que
qualquer pessoa infectada pelo COVID-19 poderia desenvolver quadros
graves da doença, inclusive as gestantes. Em face dessa evidência e com
base nas alterações fisiológicas durante todo processo gestacional, o
Ministério da Saúde do Brasil incluiu as gestantes como grupo de risco,
em março de 2020. Objetivo: Obter e analisar os casos de gestantes e
puérperas infectadas pelo SARS-Cov-2, desde fevereiro de 2020, até
fevereiro de 2021, no munícipio de Angra dos Reis e no estado do Rio de
Janeiro que se refere às comorbidades prévias associadas aos dados
sociodemográficos. Métodos: Análises de dados no banco de dados do
Observatório Obstétrico Brasileiro de Covid-19 (OOBr-COVID-19). Dentro
dele buscamos comorbidades no ano de
2020 e 2021 separadamente; utilizamos o critério 1°,2°,3° trimestre no
estado do Rio de Janeiro e no município de Angra dos Reis. Separamos os
grupos em pretas-pardas e brancas. Em seguida buscamos os mesmos
dados referente
as Puérperas. Resultados: Observamos que 32,85% das gestantes com
doenças prévias eram brancas, que apresentaram doenças
cardiovasculares, asma, diabetes, pneumopatias, imunodepressão e
obesidade. Em relação às gestantespretas e pardas, esse percentual
aumentou para 67,15%, que apresentaram doenças vasculares, asma,
diabetes, pneumopatias, imunodepressão e obesidade. Em relação
às puérperas 31,58% eram brancas e apresentaram doenças
prévias como doença cardiovascular, diabetes e obesidade,
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enquanto 68,42% eram pretas e pardas e apresentaram doença
cardiovascular, diabetes e obesidade. Observa-se que os números de
gestantes e puérperas no ano de 2020 e 2021, infectadas pelo SARS-CoV-
2 na plataforma OOBr-COVID-19, não apresentam a informação referente
à comorbidades na cidade de Angra dos Reis. Contudo, observamos que
tanto em 2020, quanto em 2021, as mulheres pretas e pardas são as mais
acometidas pela COVID-19 no município. Conclusão: Portanto, esses
dados nos demonstram que mulherespretas e pardas apresentaram
em maior numero aCOVID-19 em relação às mulheres brancas. Com isso,
inferimos que este pode ser um algum problema socioeconômico e ou
cultural, porém o aprofundamento dos estudos é necessário para nos
certificar dessa hipótese.
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